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RECADOS DA TERÇA-FEIRA 08/08/17 

Boa noite! A paz de Jesus para todos! 

CAMPANHA PERMANENTE para a doação de itens essenciais, que são: café, 

leite, óleo e fraldas geriátricas tamanho grande. Se puder, traga um item 
a cada semana. Com mais de 100 moradores, estamos sempre divulgando 

essa necessidade, contando com sua ajuda. 

CAMPANHA de doação de cupons fiscais: continuem trazendo seus cupons 

fiscais, que geram importante recurso para as despesas da Casa. Cupons 

sem o seu CPF, diga no caixa, que os doará.   

No último final de semana, tivemos as primeiras Noites da Festa Italiana, 

um absoluto sucesso! A Casa, em nome de sua Direção, agradece 

imensamente a todos os voluntários que se empenharam para fazer um 

trabalho grandioso, envolvido em muita paz e amor: aos novos, sejam 

muito bem-vindos, e aos experientes. Nosso muito obrigado! Agradecemos 

também a todos aqueles que foram prestigiar nossa comida. Sem vocês, o 

sucesso da festa não aconteceria. 

Pedimos que sigam convidando a todos os seus amigos, colegas de 

trabalho, familiares; falem da boa comida, falem que nossa barraca 

funciona como um restaurante, onde as pessoas entram e se sentam para 

serem servidos, e comentem que a administração de nossa cidade prima 

pelo cuidado com a segurança do local. É uma festa para comer bem e 

passar horas agradáveis com amigos. 

Voluntários novos, que queiram se juntar a nós, podem se apresentar para 

trabalhar.  A festa seguirá ocorrendo em todos os sábados e domingos de 

agosto, das 19 às 23h. 

... 

Vou ler um texto sobre a turnê de Divaldo Franco em Portugal, escrito por 

Manuel Sonyer e adaptado ao português do Brasil por seu constante 

acompanhante, Paulo Salerno. 

“Em julho último, em Lisboa, Portugal, depois de conceder autógrafos por 

uma hora, Divaldo Pereira Franco foi agraciado pela Federação Espírita 

Portuguesa com uma homenagem, sendo-lhe entregue uma placa 

comemorativa aos 50 anos de divulgação do Espiritismo em Portugal. 

“Ao iniciar a conferência, Divaldo narrou como iniciou a sua atividade, há 

50 anos, naquele país, falando sobre a Doutrina Espírita em locais 

subterrâneos e escondidos, por causa da ditadura vigente naquela época. 

Hoje, salientou, o Espiritismo é respeitado até mesmo em algumas 

universidades. 

“Surgida no século XIX, a Doutrina surge para apresentar os grandes 

valores da vida, ensinando que a criatura humana pode ser feliz hoje, não 
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necessitando esperar o amanhã; mas que a felicidade não é uma linha 

horizontal e monótona, é um processo de alegria e sofrimento, que fazem 

parte da mesma equação, que é a vida. 

“Também no século XIX, em 1862, o professor historiador “Ernest Renan 

foi convidado a dar uma palestra em uma famosa escola de Paris, na 

França, na presença das maiores inteligências europeias da época, e esse 

eminente homem das letras começou sua palestra dizendo: ‘Jesus é um 

homem incomparável’” 

“Essas palavras de Ernest Renan lhe custaram a expulsão da Sorbonne, 

mas ainda assim, ele permaneceu na história escrevendo a obra "A Vida 

de Jesus", para explicar, filosófica e antropologicamente, que Jesus existiu, 

e que foi tão grande, que passa através da história deste planeta dividindo-

a em antes e depois de Seu nascimento. 

“Divaldo explicou que é necessário trabalho e esforço para ocorrer uma 

mudança e transformar alguém em uma pessoa melhor. Para exemplificar, 

ele narrou uma experiência pessoal que teve lugar neste ano, durante sua 

turnê europeia: 

“Estando durante toda a viagem com problemas no nervo ciático, Divaldo 

lutou, em todas as suas palestras, para dar o melhor de si, para superar-

se e transmitir a mensagem de Jesus com toda a energia que lhe fosse 
possível. Para tal, tentou todos os remédios que as pessoas que conheciam 

sua doença lhe recomendaram. 

“Em algumas oportunidades, suas dores foram intensificadas, pois alguns 

desses medicamentos não só não ajudaram sua melhora como lhe 

agravaram a situação, chegando, um deles, a queimar sua pele, como 

consequência dolorosa pela reação química adversa. 

“Mas ainda assim, ele continuou a turnê, aguardando o retorno para 

Salvador, na Bahia, para um tratamento mais abrangente. Finalmente, 

chegando a Salvador, passou por uma cirurgia urgente, para lhe aliviar a 

dor, mas não para curá-la, pois necessitaria de mais tempo e seus 

compromissos não lhe permitiriam. 

“Divaldo, após o tratamento, muito feliz pela ausência de dor, continuou 

atendendo aos seus compromissos, mas, para sua surpresa, com muitos 

dias fazendo uso de medicamentos fortes, se originaram outros distúrbios 

físicos, que continuam a impedi-lo de desempenhar corretamente suas 

obrigações. 

“Finalmente, um dia, conversando com sua mentora, Joanna de Ângelis, 

Divaldo perguntou-lhe sobre sua saúde, já que os médicos o haviam 

aconselhado a parar de viajar, a parar de pegar coisas pesadas etc. 

“A mentora, Joanna, como sempre faz, aconselhou-o a tomar a decisão por 

ele mesmo; contudo, ela lhe ofereceu alguns conselhos, perguntando se 
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ele conhecia a vida de Francisco de Assis, ao que, é claro, ele disse 

conhecer. 

“Sua mentora, então, lhe disse: - ‘Francisco desencarnou aos 44 anos, 

cego, com câncer e outras doenças, e no leito de morte, quando estava se 

despedindo, compôs um belo cântico à vida. E tu, com 90 anos, tens um 

corpo que acusa apenas alguns detalhes que lembram tua longa existência 

terrena. Aproveita, se quiseres, a oportunidade que nosso Pai te dá e 

lembra o Sol de Assis, pois querer é poder.’ 

“É assim que o maior divulgador Espírita-Cristão, que existe hoje, na 

opinião de muitos contemporâneos, continua semeando diariamente nos 

corações daqueles que o querem ouvir, como ocorreu nesse dia, em Lisboa.  

“Por mais de cinco minutos, o público português não cessou suas ovações 
e aplausos; foram cinco minutos cheios de amor e gratidão à figura daquele 

que, há 50 anos, independentemente da repressão política que o país vivia, 

se arriscou e semeou a primeira semente do que é, hoje, o Espiritismo em 

Portugal. 

“A gratidão estava estampada nos rostos de todos os presentes, que dali 

saíram com a certeza de poderem ser felizes hoje.” 

Conhecemos Divaldo e sua força de vontade, não esqueçamos que é um 

ser humano como nós. Sejamos gratos por toda a herança que ele nos tem 

legado, um conhecimento impagável, que suas palestras foram ilustrando 

em nossas mentes, dando um novo contorno à nossa própria existência e 

abrindo o caminho para outros palestrantes que também nos enriquecem! 

 

Na sequência, assistiremos a uma palestra intitulada Evangelho e 

Psicologia, com nosso irmão Haroldo Dutra Dias. 

E a seguir, faremos uma oração pelos nossos irmãos do Lar Bom Repouso, 

os hóspedes de Jesus, como sempre nos falava Pai João. 

Muito obrigada, fiquemos com Jesus. 


